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RESUMO 

 

A proposta desta tese é investigar, em textos da escritora portuguesa Teolinda 
Gersão, os ecos promovidos pela autointertextualidade e a relação destes com 
o discurso metaficcional. A obra de Gersão é permeada por elementos 
recorrentes, tanto no âmbito estrutural quanto no âmbito temático, que 
colaboram para a demarcação de um projeto de escrita autoconsciente em 
constante diálogo consigo mesma, fazendo circular imagens, formas, motivos, 
estratégias composicionais, e abdicando das fronteiras entre os textos. 
Adentramos os domínios da metaficção principalmente pelas concepções de 
Linda Hutcheon e Gustavo Bernardo, e da autointertextualidade pelos estudos 
de Maria Célia Leonel e Edward Hood. Nosso recorte privilegiou os dois 
Cadernos de Gersão, a saber Os guarda-chuvas cintilantes (1984) e As águas 
livres (2013), com vistas às relações autointertextuais destes com outras 
narrativas da autora, também contempladas pelas análises. Alguns dos 
procedimentos que conduzem à metaficção abordados nesta pesquisa são, por 
exemplo, a presença de imagens repetidas, como a casa, a água e o guarda-
chuva, e o recurso da curadoria, lido a partir dos estudos de Luciene Azevedo 
(2016), em que o artista reinventa sua produção por meio das conexões 
interdiscursivas, apropriando-se de sua própria obra. Nosso percurso ainda 
procurou fazer um apanhado da prática metaficcional na narrativa portuguesa 
contemporânea, a fim de auxiliar, na localização panorâmica, a escrita de 
Teolinda.   

 

Palavras-chave: Teolinda Gersão; Os guarda-chuvas cintilantes; As águas 
livres; narrativa contemporânea; metaficção; autointertextualidade.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ABSTRACT 

 

This work aims to investigate the echoes generated by the self-intertextuality and 
their relation with the metafictional discourse in the texts of Portuguese writer 
Teolinda Gersão. The work of Gersão is permeated by recurrent elements, both 
in the structural and thematic scopes, which contribute to delimit a project of self-
conscious writing in constant dialogue with herself. Thus, images, forms, motifs 
and compositional strategies circulate, while the boundaries between texts are 
abdicated. The domains of metafiction are approached mainly through the 
concepts of Linda Hutcheon and Gustavo Bernardo, and those of self-
intertextuality through the studies of Maria Célia Leonel and Edward Hood. This 
research focuses on the analysis of the two Gersão’s Cadernos, namely Os 
Guarda-chuvas cintilantes (1984) and As águas livres (2013), in order to establish 
their self-intertextual relations with other narrative works of the same author. 
Some of the procedures that led to the metafiction contemplated by this research 
are, for example, the analysis of recurrent images, such as the house, the water 
and the umbrella, and the curatorial resource, read through of studies of Luciene 
Azevedo (2016), in which the artists reinvent their production through the 
interdiscursive connections, enabling them to appropriate their own work. This 
research also sought to capture the metafictional practice in the contemporary 
Portuguese narrative, in order to assist in the panoramic location of Gersão's 
writing.  

 

Keywords: Teolinda Gersão; Os guarda-chuvas cintilantes; As águas livres; 
contemporary narrative; metafiction; self-intertextuality. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

Por alguma razão o conjunto de obras de um autor sobre as quais 
alguém se debruça para melhor as percorrer e decifrar se chama 

«corpus». Corpo. A fruição de uma obra de arte é um encontro, um 
corpo a corpo. Entre duas pessoas, duas subjetividades, duas 
visões. Que podem ser convergentes – então há uma relação 

fusional de identificação e de entrega, ligada a sentimentos de um 
prazer quase físico, ou divergentes, e nesse caso há uma disputa, 
uma argumentação, um pretexto para um confronto em termos de 
intelecto, em que o prazer é indissociável da luta, da tentativa de 

convencer o outro – e con-vencê-lo é a forma mental de o vencer.  

(GERSÃO, 2011, p. 23)  

 

 

O convívio contínuo com a obra de um artista leva-nos à tentativa de 

descortinar, para além de suas produções, seu universo particular e geral, um cosmos 

de sentidos que nos invade junto com o texto e nos auxilia em sua compreensão. Não 

falamos aqui de conhecimentos biográficos, mas das interconexões e constâncias que 

nos levam a um entendimento mais global do objeto. Foi caminhando por esses 

pensamentos que chegamos ao trabalho que apresentamos agora e que, como todo 

percurso, teve expectativas, erros, descobertas, surpresas, frustrações. As ideias 

iniciais foram sendo transformadas conforme as andanças – que são esses trajetos 

plenos de devires –, mas mantiveram o foco em querer mostrar a escrita de Teolinda 

Gersão como sugestiva de uma autorreflexividade que devolve ao leitor algo 

semelhante a ensaios sobre o fazer literário e artístico.  

O envolvimento iniciado na graduação e alargado no mestrado rendeu ensejos 

de continuação, e a dedicação à narrativa Os teclados (1999) foi estendida a outras 

produções da escritora. A obra de Gersão é reconhecida por temáticas recorrentes 

que os críticos, muitas vezes, apontam como marcas. São sentimentos e vivências 

inerentes ao ser-se humano em suas relações, como, por exemplo, as dicotomias 

vida/morte, homem/mulher, feminino/masculino, oprimido/opressor, grito/silêncio, 

liberdade/aprisionamento, e as implicações dessas dicotomias na vida social e 

psíquica das personagens. Por consequência, é natural que haja inúmeras análises 

com pontos de partida diversos, abordando os temas sob perspectivas variadas e 

enriquecendo a fortuna crítica da obra da autora. Os primeiros ensejos eram de tentar 
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capturar as maneiras por meio das quais a autoconsciência textual vinha expressa 

nas diferentes narrativas selecionadas como corpus do trabalho, a fim de contribuir 

com o entendimento dos textos da autora e da questão metaficcional em literatura. 

Deduz-se, com isso, que uma de nossas premissas era a constatação de que a obra 

de Gersão tem a metaficção como um aspecto consideravelmente relevante; não nos 

apartamos desse objetivo, porém, as leituras levaram-nos à percepção de que a obra 

é permeada por alguns elementos que constantemente aparecem em diferentes 

narrativas e se tornam imagens1 portadoras de um expressivo potencial 

metaficcional, tendo em vista que condensam significações relacionadas à arte da 

escrita. Assim, começamos a enxergar a metaficção como parte de um projeto 

estético, cujas narrativas, embora evidentemente podendo ser lidas por diferentes 

óticas, fazem-nos pensar a característica metaficcional como um princípio fundante 

da obra da artista. Ao lermos os textos de Gersão, evidenciam-se-nos as reflexões 

sobre o fazer artístico que decorrem das tramas e dos enredos, com considerações 

que revelam uma relação íntima com a matéria artística e o impacto que esta tem na 

vida das personagens.   

É, portanto, com a hipótese de que a metaficção é um de seus componentes 

estruturantes que adentramos os textos e, nesse sentido, as imagens acima referidas 

foram um dos aportes que mais nos auxiliaram nesse entendimento, pois são 

passíveis de serem enxergadas como depositárias dos sentidos do texto. O fluxo 

contínuo delas atua como um procedimento de escrita, que conduz à percepção de 

outro ponto-chave deste trabalho: uma autointertextualidade ecoante, oriunda de 

repetições que percorrem a obra e fortalecem o caráter metaficcional à medida que 

instauram uma dimensão dialógica entre os textos, como uma escrita que se nutre de 

si mesma. Foi por esse motivo, e considerando que a teórica canadense Linda 

Hutcheon (1980) pensa a ficção autoconsciente como portadora de predicados 

narcísicos, inaugurando uma maneira de considerar os textos autorreferenciais 

baseada no mito grego, que optamos por tomar Eco como paradigma da escrita 

autointertextual. No entanto, é fundamental salientar que o eco, aqui, não significa 

                                                           
1 Cumpre explicitar que usaremos o termo sob o entendimento de Jean-Paul Sartre, que o discute 
pormenorizadamente em Imaginação (1987). Para o autor, a imagem se forma por meio de um ato 
reflexivo, que embute de consciência um certo objeto e adquire, por isso, algo como uma função 
simbólica.    
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uma repetição mecânica; pelo contrário, é uma reverberação que promove 

ressignificações.   

No caso da escrita de Teolinda Gersão, a dinâmica autointertextual é 

construída por um repertório vasto de elementos em comum que são notados em 

diferentes narrativas, e é por meio do conhecimento global da obra que se chega às 

relações entre os textos. Assim, achamos por bem separar a abordagem da 

autointertextualidade em dois tipos, que tem a ver com os elementos da repetição: 

estrutural, que aborda os procedimentos de escrita ficcional, como a autocitação, as 

vozes narrativas, estruturas fragmentárias, a exposição do processo escritural, e 

metafórica, que privilegia as imagens, figuras, temas, os tópicos e motivos. Note-se 

que, em ambos os tipos, há uma ligação com o caráter metaficcional da obra da 

escritora.  

Com relação ao corpus do trabalho, optamos por nos debruçar principalmente 

sobre dois textos que adquirem ligação por serem compostos de narrativas 

fragmentadas, formatados como “cadernos” que compilam anotações, contos, 

reflexões, memórias, que são Os guarda-chuvas cintilantes: Cadernos I (1984), e 

As águas livres: Cadernos II (2013). A opção pelos dois Cadernos deu-se, 

sobretudo, pelo evidente diálogo sequencial entre ambos, mas é relevante salientar 

que o estudo de outras narrativas da autora portuguesa serão entremeadas a essas, 

tendo em vista que nosso propósito é abordar a metaficção por meio da 

autointertextualidade, que pressupõe um trânsito entre os textos. Desse modo, 

romances como O silêncio (1981), Paisagem com mulher e mar ao fundo (1982), O 

cavalo de sol (1989), A casa da cabeça de cavalo (1995), Os teclados (1999) e A 

cidade de Ulisses (2011) serão constantemente referidos, constituindo-se como uma 

espécie de corpus ampliado, pois optamos por estabelecer uma leitura transversal2 da 

obra da escritora, uma leitura articulada e dialogada dos textos que possa sustentar 

                                                           
2 Nossa referência é a uma leitura que atravessa as narrativas, combinando os elementos para 
reconhecer afinidades e continuidades. Não há a intenção de discutir o procedimento da “Leitura 
Transversal” tratado por Richard Demarcy (1988), que estabelece um modo crítico-reflexivo de analisar 
e repensar o mundo a partir da prática teatral, em que o espectador é o analista da cena, é “aquele que 
busca um sentido novo para os signos que surgem à sua frente, na tentativa de encontrar uma 
ferramenta de análise do espetáculo teatral capaz de dar embasamento ao espectador especializado, 
permitindo-lhe compreender a máquina teatral e a maneira como os signos se relacionam no interior 
da cena criando a tessitura dramática sem, no entanto, deixar-se enredar pela fábula” (DERNIS, 2010), 
sem permanecer “cativo, iludido, fascinado” (DEMARCY, 1988).  



15 
 

nossa premissa de que a autointertextualidade é um elemento fundamental da 

metaficção de Gersão.  

Considerando, portanto, a metaficção como nosso ponto de partida, optamos 

por focalizá-la em três domínios, que nos permitem enxergar mais amplamente a 

manifestação desse fenômeno: nos estudos literários como um todo, na narrativa 

portuguesa e na ficção de Teolinda Gersão em particular. No primeiro, há um passeio 

por alguns dos escritos teóricos sobre a metaficção, iniciando o percurso nas primeiras 

definições terminológicas cunhadas por William Gass, considerado por muitos como 

o introdutor do termo nos estudos literários, e passando por escritores como 

Hutcheon, que abordou a ficção autoconsciente como portadora de predicados 

narcísicos, inaugurando uma maneira de considerar os textos autorreferenciais 

baseada no mito grego; por Patricia Waugh, que se preocupou em mostrar que a 

metaficção é, como um jogo de espelhos, uma via de mão-dupla, em que o autor 

constrói o texto ao mesmo tempo em que é construído por ele; e por Gustavo 

Bernardo, pesquisador brasileiro que investiga a metaficção em diferentes obras de 

diferentes épocas, seja numa pintura de Magritte ou nas histórias do Cavaleiro 

Andante quixotesco. Além desses, há muitos outros autores que nos foram 

substanciais para a compreensão do fenômeno metaficcional, não só na tradição 

literária, mas também nas artes em geral, e que serão referidos ao longo da tese.  

A sequência de nosso trabalho é um olhar sobre a metaficção na narrativa 

portuguesa. Como não objetivávamos fazer nenhum estudo aprofundado da presença 

metaficcional nos textos portugueses, o resultado configurou-se como uma visão 

panorâmica da literatura praticada no século XX, sobretudo a partir da década de 60, 

haja vista que decidimos nos guiar pelas escolhas de críticos bastante especializados, 

como Ana Paula Arnaut e Roxana Eminescu, por exemplo, que apontaram tal década 

como data de viragem na escrita lusitana. Na esteira das estudiosas, O Delfim (1968), 

de José Cardoso Pires, foi tomado como porta de entrada às demais obras, sem nunca 

perder de vista que, se toda escolha pressupõe uma renúncia, evidentemente muitos 

textos não foram citados, sobretudo os anteriores à obra mencionada. O apanhado 

feito também buscou dar melhor embasamento para o estudo da obra de Teolinda 

Gersão, uma vez que, por meio do contato com outros escritores e outras narrativas, 

é possível ter uma compreensão mais ampla do momento histórico e cultural coevo. 
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Levando em conta a opção por lançar um olhar sobre a metaficção nos estudos 

literários, mais geral, e outro na narrativa portuguesa, optamos também por lançar um 

terceiro sobre a metaficção na obra de Teolinda Gersão, para identificar 

procedimentos instauradores da autoconsciência. Percebemos, no meio do percurso, 

que um desses procedimentos era a autointertextualidade promovida pelo diálogo 

entre os textos, com a presença das imagens de que falamos anteriormente, e que 

são a casa, o guarda-chuva e a água. As casas têm alto valor simbólico em vários 

textos de Gersão, para muito além de proteção e abrigo, e alcançam inclusive 

características animadas, como falar, sentir, olhar, ouvir; como extensão disso, as 

casas são como pessoas, em que podemos ou não entrar e estabelecer morada, fazer 

visitas, sermos acolhidos ou acolher. Os guarda-chuvas são objetos que, nos textos, 

atingem sentido poético, e mais para lá de seu uso corriqueiro, configuram-se como 

uma realidade paralela, onde é possível inventar mundos, sempre caleidoscópicos. Já 

as águas, sejam cristalinas ou turvas, são mares, chuvas, ribeiros, espelhos 

narcísicos, e inundam vários textos com sua liquidez. Casa, água, guarda-chuva são 

todos lugares de literatura, que acompanham a artista em seu percurso de criação e 

têm seus significados amplificados: água-palavra que corre pelas linhas das páginas, 

casa-escrita que abriga histórias, guarda-chuva que abre universos de papel. Além 

destes elementos, lançamos mão de outros que, de igual maneira, têm espaço 

privilegiado nas narrativas e podem também ser relacionados a uma literatura que se 

autorreferencia, pois representam algum tipo de desdobramento, que são o duplo, o 

outro e o espelho.  

A imersão na obra de Teolinda Gersão levou-nos à percepção da importância 

das relações das personagens com a arte3 e as implicações disso para a construção 

das narrativas. São personagens envolvidas com música, pintura, literatura, artes 

plásticas, sendo os textos permeados por reflexões acerca do universo artístico a que 

cada uma dessas manifestações corresponde, e pudemos perceber que, na ampla 

maioria das vezes, o que se disserta sobre uma é perfeitamente aplicado à outra. Em 

vista disso, foi por considerar este viés das diferentes expressões artísticas 

trabalhadas nos textos como um motivo recorrente na escrita de Gersão que 

                                                           
3 O primeiro estudo que fizemos relacionado a esse tema culminou na dissertação de mestrado Teclas 
paralelas: a dimensão literário-musical em Os teclados, de Teolinda Gersão, defendida no ano de 2009 
sob a orientação da Profª Drª Sônia Helena de Oliveira Raymundo Piteri, no Instituto de Biociências, 
Letras e Ciências Exatas da UNESP, campus de São José do Rio Preto. 



17 
 

chegamos à metaficção, uma vez que as considerações oriundas delas são, de acordo 

com nosso modo de enxergar a obra, uma estratégia para a instauração da 

autoconsciência textual, enriquecendo as reflexões sobre o texto literário com 

comentários pertinentes a todas as artes.  

O trabalho segue debruçando-se sobre as movimentações que a 

autointertextualidade gera entre os dois Cadernos publicados, sobretudo no que eles 

têm de procedimentos semelhantes. Um destes procedimentos é uma voz narrativa 

difusa, tendo em vista a fuga aos padrões narrativos costumeiros. Desse modo, 

investigamos a questão do autor implícito e da autoficção, sem a intenção de afirmar 

um deles ou optar por enquadrar os textos em algum. Nossa opção mesmo foi por 

pensar o narrador nas obras destacadas como um narrador-sombra, que para nós é 

um narrador impalpável, por vezes desintegrado, arisco, volátil, que ginga pelas linhas 

e pode ser considerado paradigmático de textos fronteiriços, que não se ajustam a 

categorias. Por fim, invocamos a noção de curadoria, bastante nova nos estudos 

literários e discutida por pesquisadores como Luciene Azevedo, para falarmos de uma 

literatura que, por exemplo, incorpora opiniões críticas sobre a obra do autor em seu 

corpo textual, além de também expor seu próprio processo de criação em andamento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

“Mas foi também aí, nesse ponto em que a exposição chegava ao 
fim, que percebi que esse era também o lugar em que iria deixar-te. 

O que restava de ti era uma obra. Um corpus.”  

(GERSÃO, 2011, p. 205) 

 

 

Após as leituras do corpus de nossa pesquisa, que não se fixou apenas em 

textos determinados mas, antes, tentou estabelecer um diálogo transversal entre 

diversas narrativas de Teolinda Gersão, é possível destacar alguns resultados que 

acreditamos válidos para a consideração da obra da escritora como um todo. Tendo 

como pressuposto que nenhuma leitura esgota seu objeto de apreciação, haja vista 

que, cada vez que se debruça sobre um texto, descortinam-se novos olhares, 

encontram-se novos pontos de investigação, pensamos que a sensação de 

incompletude e do “falta alguma coisa” não nos será estranha, mas cumpre finalizar 

esse percurso, deixando, entretanto, todas as vias abertas.    

A leitura conjugada de textos de um mesmo autor é capaz de levar à percepção 

da ocorrência de alguns elementos em comum, estabelecendo uma constância que 

propicia o diálogo entre as narrativas e configura a autointertextualidade. É verdade 

que o fato de haver, na obra de Gersão, dois livros com uma evidente relação 

sequencial numérica, que são Os guarda-chuvas cintilantes e As águas livres 

(Cadernos I e II), favorece o estudo das continuidades entre os textos, mas as 

confluências são observáveis em toda a obra da escritora. São particularidades que, 

em um panorama, destacam-se por empreender um fio parental na escrita, que faz 

com que passemos a enxergar ali um timbre de autor, um carimbo de seu modo de 

criação.  

É nesse sentido que traçamos o vínculo entre autointertextualidade e 

metaficção em Teolinda Gersão. As repetições formam uma dicção que, tendo em 

vista uma perspectiva global da obra, consideramos como marcas de autoria, por 

imprimirem um caráter analógico entre os textos à medida que incitam o diálogo entre 

suas correspondências. Uma obra que se revisita, se critica e se reescreve liga-se 



170 
 

inerentemente ao discurso metaficcional, pois o exercício de se apropriar de si mesma 

para se reinventar é um ato consciente de reconhecimento dos mecanismos literários 

e dos recursos ficcionais. Certamente há muitos trabalhos que utilizam a 

autointertextualidade e a metaficção como operadores de análise, porém, não é 

comum encontrar os que associam essas duas searas e estabelecem uma 

comunicação entre elas. 

É fato que a vertente metaficcional pode ser observada em diversos 

procedimentos, mas pensamos que a maior contribuição desse trabalho seja 

relacioná-la com a autointertextualidade, uma vez que ata dois princípios de 

fundamental importância à compreensão do universo narrativo da autora. Nas 

produções de Teolinda Gersão, sobressaem-se alguns comportamentos que 

corroboram a relação entre os textos e ressaltam os aspectos narcísicos de uma 

escrita autoconsciente. Assim, na esteira dos mitos, Eco junta-se a Narciso, uma figura 

já amplamente ligada à autoconsciência nos estudos literários, para fazer referência 

aos componentes que ecoam e reverberam dentro do conjunto da obra. Temas, 

motivos, figuras e imagens constantemente retornam e fazem com que os textos 

conversem, remetendo-se – direta ou indiretamente – uns aos outros. Uma literatura 

que ecoa e aproveita esses ecos em função de se autoexaminar sustenta-se também 

de si mesma e, por isso, constrói a ponte entre os ecos e uma metaficção que 

extrapola o texto em si e avança à obra toda da autora, ou seja, alça-se ao que tem 

de autoconsciência e autorreflexividade em seu projeto estético. 

Pensamos que, nos bons escritores, é natural (mas não essencial) haver uma 

coerência que perpassa a obra e se manifesta nas repetições, nas escolhas 

semelhantes que se convertem em tropos tonais e podem, até mesmo, marcar um 

estilo. Contudo, o modo como a poética do artista se vale disso é determinante, haja 

vista que marcar um estilo pode não ter implicações diretas nos fenômenos 

acarretados pelos procedimentos, isto é, não necessariamente essa coerência gera 

um efeito. Em Teolinda, ela atua em favor de corroborar o desvendamento de seu 

processo narrativo, o narcisismo de sua escrita. 

Percebe-se, por meio da dinâmica autointertextual de Gersão, que vários 

fragmentos de seus textos são transformados e se proliferam, plasmando-se em 

novas ficções que, ao mesmo tempo que remetem a narrativas do passado, abrem 

caminho para correlações futuras. É importante ressaltar, sob essa perspectiva, a 
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plasticidade de sua literatura, que, mesmo quando assenta em trechos e imagens já 

trabalhados, gera novas estruturas e diferentes significados.  

A autointertextualidade notada na repetição de imagens, nomeadamente a 

casa, a água e o guarda-chuva, definiu o que se pode chamar de figurações do abrigo, 

por serem lugares de expressão criativa. São motivos composicionais de fluxo 

contínuo que nos levaram a identificar um aspecto comum entre eles, que é o vínculo 

que constroem com o fazer literário, e essa relação pode ser evidenciada pelos 

paralelos entre tais imagens e a escrita, como se a própria literatura fosse 

transfigurada, transformando a palavra e sendo transformada por ela. Somam-se, 

também, outras recorrências que, junto a essa das imagens, salientam a natureza 

dupla da escrita metaficcional, que opera no limite (ou melhor, no entrelaçamento) 

entre realidade e ficção, e cuja consciência de linguagem permite que o narcisismo do 

duplo apareça tanto na diegese quanto na estrutura. Assim, o duplo, o outro e o 

espelho evidenciam a dinâmica do trânsito entre ficção e realidade, consciência e 

ilusão, e são, por isso, associadas à escrita metaficcional. 

O texto autoconsciente de Teolinda lança mão, também, de questões 

relacionadas ao universo literário e à linguagem no próprio tecido narrativo, por meio 

de personagens que carregam predicados artísticos. A relação delas com a arte, que 

discute no texto aspectos pertinentes não só à literatura, mas também a diversas 

manifestações artísticas e se converte em um modo de resistência às opressões dos 

relacionamentos e do cotidiano, torna-se mais uma manifestação da 

autointertextualidade, por figurar em diversas narrativas. É, por conseguinte, um 

espelhamento temático que corrobora a propriedade especular da metaficção e os 

ecos que encontramos na obra de Gersão. 

A autointertextualidade faz-se, portanto, como um processo de criação 

ficcional, que não carrega o predicado estéril das repetições, mas, ao contrário, incute 

novas nuances a vozes que, à partida, poderiam ser consideradas idênticas. A 

respeito dessas vozes, aliás, em Os guarda-chuvas cintilantes e As águas livres elas 

são multifacetadas, e a denominação “narradores-sombras” deu-se em virtude do 

modo fugaz e rarefeito por meio do qual se apresentam, sem muitas demarcações 

distintivas. São vozes narrativas que – valendo-nos do mito platônico que evocam – 

não se preocupam em nos fazer “prisioneiros” da caverna, não se interessam em 

deflagrar seus contornos para que sejam desvendadas.   
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Os dois Cadernos de Teolinda colocam em relevo uma literatura que cada vez 

mais se afirma em sua totalidade, enquanto projeto de escrita, tendo em vista que 

seus textos condensam muito do que é autointertextual em sua obra, isto é, por serem 

fragmentários, transitivos, neles incidem e deles partem outros textos. Suas 

estruturas, sobretudo do segundo, também dão lugar ao que a crítica hoje tem 

chamado de trabalho de curadoria, pois nota-se, por parte do artista, para além do 

escancaramento de seu processo de criação, a exposição de suas publicações e 

produções, de um modo que acaba tangenciando, até mesmo, a exposição pública de 

sua imagem. Não se trata, obviamente, de considerar os bastidores da produção mais 

importantes que a própria obra de arte, mas de reconhecer que o processo de criação 

é tão artístico quanto o produto final, pois é nele que se concentram os movimentos 

do artista: suas tentativas, suas falhas, suas desistências, seus riscos e – por que 

não? – as idiossincrasias que vão culminar em uma obra única, que inaugura um novo 

mundo de significações. Teolinda Gersão, com essas ações de autoria curatorial, 

ressalta a autoconsciência de seu projeto de escrita e oferece à crítica e aos leitores 

um retrato do trabalho de uma escritora, mulher, mãe, artista, cidadã, quer no interior 

dos textos, quer nas mídias sociais e nos canais de contato que frequenta. Não há o 

ensejo de se fazer hermética: a própria autora aproxima-se de seu público e 

compartilha seus percursos.  

A leitura dos textos a partir das perspectivas da autointertextualidade e da 

metaficção permite-nos considerar que Teolinda Gersão tem nesses dois dispositivos 

literários uma constante, podendo ser apontados como recursos capazes de constituir 

a espinha dorsal de sua literatura. Para finalizar, fiquemos com um trecho de As águas 

livres (2013, p. 7), que inevitavelmente nos remete à teia de relações entre os textos: 

 

Tudo remete sempre para outra coisa, vivemos simultaneamente em 
muitos tempos e lugares. E não sabemos quem somos. Seremos 
depois o caminho que fizermos, pensamos. Mas não há «depois». Só 
há caminhos no meio de outros caminhos, que nunca começam nem 
acabam.  

 

Que este trabalho, que remete a tantos outros, possa também cruzar futuros 

caminhos e ecoar no universo de compreensão da obra de Teolinda Gersão. 
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